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responsável por alterações físicas, químicas e bacteriológicas no leite 
e/ou alterações no tecido glandular, representada por aumento na 
contagem de células somáticas (CCS) do leite. O conteúdo celular no 
leite de cabra é maior quando comparado ao leite de vaca. Na espécie 
caprina, durante o processo de secreção, ocorre o desprendimento 
de corpúsculos anucleados, resultantes da descamação do epitélio 
de revestimento dos alvéolos, e liberação de algumas células com 

que se baseiam no aumento do conteúdo celular e comprometer o 
diagnóstico dos animais com mastite subclínica. O presente trabalho 
teve como intuito avaliar os aspectos citológicos em amostras de 
leite de cabra com mastite subclínica. Foram selecionadas 16 cabras, 
totalizando 96 amostras durante todo o experimento (16 animais 
x 2 tetos x 3 coletas). Inicialmente foi realizado o exame clínico da 

mastite clínica e antissepsia dos tetos antes da ordenha. Foram 
avaliados a composição e as características celulares das amostras 
de leite das fêmeas em lactação por meio da CCS pelo método 
eletrônico e microscópico utilizando o corante pyronina Y-verde de 
metila, e realizado os testes de condutividade elétrica e pH, além da 
pesquisa do teor de cloretos. A média geométrica obtida pelo método 
eletrônico foi de 810.000 CS/mL, e a CCS pelo método microscópico 
foi 1.397.000 CS/mL. Das 59 amostras de leite analisadas pelo método 
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microscópico, 31 (52,5%) amostras apresentaram valores superiores a 
1.000.000 CS/mL, valores que são utilizados como base para detecção 
de infeção intramamária. Todas as amostras de leite analisadas 
apresentaram valores de composição inferiores aos estabelecidos 
pela legislação, com as seguintes médias: 2,0% de gordura; 2,6% de 
proteína; 4,0% de lactose; 9,5% de sólidos totais e 7,5% de sólidos 
não gordurosos. O teste de condutividade elétrica do presente estudo 
apresentou valores médios entre 4,46 e 7,52 mS/cm, e média de 5,57 
mS/cm. Das 96 amostras de leite analisadas pelo teste condutividade 
elétrica, 20 (21,0%) foram inferiores a 5,20 mS/cm e 76 (79,0%) foram 
superiores a 5,20 mS/cm. Para o pH, houve uma variação de 6,0 a 7,1, 
com média de 6,4. O teor de cloretos encontrado nesse estudo, variou 
entre 0,106 a 0,340g/ml, com média de 0,230g/100mL. Concluiu-se 
que a Contagem de Células Somáticas pelo método microscópico, 

porém mais demorado, e de alto custo laboratorial.
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